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INTRODUÇÃO 

O arroz é altamente responsivo ao nitrogênio (N) (MALAVOLTA et al., 1997). Para a 
produtividade de arroz de 8,0 t ha-1, a planta absorve até 175 kg ha-1 de N (CANTARELLA, 2007). 
Sua deficiência diminui o tamanho e o número de panículas por m², a massa de mil grãos e 
aumenta a esterilidade de grãos e, diminuindo a produtividade (FRAGERIA & STONE, 2003).  

Os solos cultivados com arroz irrigado têm pouca capacidade de suprir o N que a planta 
necessita, devido aos baixos teores de matéria orgânica (VEDELAGO, 2008). Nesses solos, para 
expectativa muito alta de produtividade de arroz, recomenda-se aplicar doses de até 150 kg ha-1 

de N, diminuindo a dose quando os teores de matéria orgânica aumentam e as expectativas de 
produtividade diminuem (SOSBAI, 2018.). O custo com adubação nitrogenada de cobertura 
representa cerca de 40 % do custo da adubação na lavoura de arroz (IRGA, 2018), devendo essa 
prática ter sua eficiência maximizada. 

Outros fatores a serem considerados na adubação nitrogenada são as perdas de nitrogênio e 
a influência das condições meteorológicas vigentes durante o desenvolvimento.  Perdas por 
lixiviação de nitrato, por desnitrificação e, principalmente, por volatilização da amônia podem 
ultrapassar 20 % da dose aplicada (SCIVITTARO et al, 2010). Esses níveis aumentam com o atraso 
no início da irrigação levando a perdas de produtividade de até 32% (ROSSI et al, 2017). Baixa 
radiação nos estádios de microsporogênese e de formação e início de enchimento de grãos 
diminuem a eficiência de uso do N (YOSHIDA & PARAO, 1976).  

Todos esses fatores levam a uma baixa eficiência de recuperação do N aplicado, em torno de 
40% (CANTARELLA, 2007). Uma estratégia para aumentar essa eficiência é o fracionamento da 
dose. De acordo com as recomendações técnicas para a cultura do arroz, SOSBAI (2018), 10 a 20 
kg ha-1 de N são aplicados na semeadura e o restante parcelado. Para doses acima de 100 kg ha -1 
de N recomenda-se que se aumente a proporção da dose em V3/V4, segundo a escala de Counce et 
al.(2000), e que se aplique em torno de 40 kg ha-1 de N na segunda aplicação, no estádio de 
diferenciação da panícula (R0).  

Nesse sentido, o presente trabalho buscou avaliar a melhor estratégia de fracionamento da 
adubação nitrogenada em arroz irrigado que proporcione maior acúmulo de N nas plantas e maior 
eficiência em sua recuperação. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na safra 2018/2019 na Estação Experimental do Instituto Rio 
Grandense do Arroz (IRGA), em Cachoeirinha, RS. O solo é classificado como Gleissolo Háplico 
Distrófico típico (Santos et al, 2013), possuindo 13 g kg1 de matéria orgânica(TEDESCO et al., 1995).  
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O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com cinco repetições. Os 
tratamentos foram compostos por diferentes fracionamentos da adubação nitrogenada em 
cobertura: T1-Testemunha, sem adubação nitrogenada; T2-67% da dose em V3 e 33% em R1; T3-60 
% em V3, 20 % em V6, 20 % em R1; T4-100 % em V3. A dose utilizada de N foi de 150 kg ha-1, sendo 
aplicados 16 kg ha-1 na linha da semeadura 

 e o restante em cobertura, seguindo as proporções 
para cada tratamento, sendo as aplicações no estádio de V3 no seco com entrada de água logo 
após e as demais aplicadas na lâmina de água. A cultivar IRGA 424 RI foi semeada no dia 08 de 
outubro de 2018 com 90 kg ha-1 de semente e adubação na linha de 68 e 108 kg ha-1 de P2O5 e K2O, 
respectivamente. Os demais tratos culturais foram realizados de acordo com as Recomendações 
Técnicas da Pesquisa para o Sul do Brasil (SOSBAI, 2018). 

Em cada unidade experimental de 12,25 m2, foram demarcadas as áreas de 0,085 m2 onde, 
posteriormente, foram feitas as coletas da parte aérea da planta durante o ciclo da cultura, para  
determinar o rendimento de massa seca e o teor de N no tecido. As amostragens foram realizadas 
nos estádios de V3 (17 dias após emergência (DAE), V3 três dias após a aplicação da primeira 
parcela da adubação nitrogenada (V3 DAA)( 20 DAE), V7 (38 DAE), R0 (54 DAE) (antes da aplicação 
da adubação nitrogenada), R4 (86 DAE) e R7. 

 As amostras do tecido das plantas foram secas por 170 horas em estufa a 60 °C, até peso 
constante, sendo então pesadas para determinação de rendimento de massa seca (MS) por 
hectare. Posteriormente, foi determinado o teor de N (%) no tecido, conforme metodologia 
proposta por Tedesco et al (1995). Para calcular o acúmulo do N foi utilizada a seguinte equação:  
AN =  (N% * MS)/100 onde, AN é o acúmulo de N na parte aérea, N% o teor de N em g 100 g 1 e MS 
o rendimento de massa seca. A eficiência de recuperação do nitrogênio foi calculada utilizando-se 
a seguinte equação (FRAGERIA & STONE, 2003): (ER) = 100 * (ANcf - ANsf/Q), onde, ER é a 
eficiência de recuperação em %, ANcf é o acúmulo de N na planta nos tratamentos, Ansf é o 
acúmulo de N na planta na testemunha e Q a dose de N aplicada até o momento da avaliação. 
Apenas a testemunha apresentou acúmulo significativo de R4 a R7, por isso a eficiência de 
recuperação será apresentada até R4. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 
F, no nível de significância de p<0,05. As médias, quando significativas, foram submetidas ao teste 
de Tukey a 5% de probabilidade do erro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os maiores acúmulos de N ocorreram a partir do estádio R0 da planta (Figura 1). Na média 
de todos os tratamentos, em V7 e R0 havia sido acumulado 27,8% e 38,7%, respectivamente, do 
total de N Do estádio R0 até R4 a planta acumulou, na média dos tratamentos que receberam N 
73,9 kg ha-1, o que corresponde a 54,2% do acúmulo total, evidenciando maior absorção de N após 
o início do estádio reprodutivo. Resultados similares foram observados por Fageria et al (2003).  

O acúmulo de N passou a diferir entre os tratamentos a partir do estádio V 7. Em V3, o N 
ainda não havia sido aplicado, e, na avaliação três dias após a aplicação (V3DAA), apesar dos teores 
no tecido serem mais elevados nos tratamentos que receberam N, os rendimentos de massa seca 
foram iguais, não ocorrendo a diferença no acúmulo de N (Figura 1). Em V7 e R0, a testemunha, 
sem aplicação de N, foi a que apresentou o menor acúmulo de N, sendo que e os demais 
tratamentos não diferiram entre si. De V3 DAA até V7, o tratamento que recebeu 100 % do N em V3 
apresentou maior acúmulo diário de nitrogênio, 2,16 kg ha-1 dia-1, sendo que, no final deste 
período, havia acumulado 34,0% do total do N. Em R0, com o fracionamento em três vezes do N 
(T3) as plantas acumularam 62,2 kg ha-1, superando os demais tratamentos neste estádio. 

Em R4, quando todos os tratamentos já haviam recebido todo o N, o tratamento com 67% 
em V3 e 33% em R0 (T2) apresentou maior acúmulo desse nutriente (143, 4 kg ha-1), com taxa de 
acúmulo de 2,8 kg ha-1 dia-1 entre R0 e R4. Em R4, observou-se que o tratamento com 100% do N 



 XI Congresso Brasileiro de Arroz Irrigado 

Resumo expandido Balneário Camboriú – 13 a 16 de agosto de 2019 
 

 

aplicado no estádio V3 (T4), em que se observou os maiores acúmulos de N até V7, foi o que 
apresentou os menores valores (119,2 kg ha-1) (Figura 1). O maior acúmulo de N no período de 
iniciação e diferenciação da panícula, onde ocorre significativo crescimento da planta, favorece        
a formação das panículas  (WADA et al, 1986, FAGERIA, 2003).  

De R4 até R7 não foi observado acúmulo de N nos tratamentos com parcelamento  em duas 
vezes (T2) ou três vezes (T3) (Figura 1). Para a testemunha e o tratamento 100% em V 3(T4), ainda 
houve acúmulo de nitrogênio neste período, equivalendo a 24,2 e 9,4% do total absorvido. Neste 
estádio tardio, a absorção de N pode ter apenas uma pequena contribuição no crescimento 
vegetativo e no peso dos grãos (WADA et al, 1986). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Acúmulo de nitrogênio nos estádios1 de desenvolvimento da planta de arroz irrigado com  
diferentes fracionamentos da adubação nitrogenada de cobertura: T1: testemunha sem aplicação 
de N, T2 (67% em V3 + 33% em R0), T3 (60% em V3 + 20% em V6 +20% em R0) e T4 (100% V3). V3 
DAA: 3 dias após a aplicação de N. Cachoeirinha-RS, 2018/19. Médias seguidas pela mesma letra não diferem 

significativamente  pelo teste de Tukey (p≤0,05).  1Conforme escala de Counce et al. (2000). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Eficiência de recuperação do nitrogênio nos estádios1 de desenvolvimento da 
planta de arroz irrigado com diferentes fracionamentos da adubação nitrogenada de cobertura: T2 
(67% em V3 + 33% em R0), T3 (60% em V3 + 20% em V6 +20% em R0) e T4 (100% V3). V3 DAA: 3 dias 
após a aplicação de N. Cachoeirinha-RS, 2018/19. Médias seguidas pela mesma letra não diferem 

significativamente  pelo teste de Tukey (p≤0,05).  1Conforme escala de Counce et al. (2000) 

 
O tratamento 2 (67% em V3 + 33% em R0) apresentou acúmulo total de nitrogênio superior 

aos demais tratamentos, com eficiência de recuperação de nitrogênio de 48,8 %, ou seja, da dose 
de nitrogênio de 134 kg ha-1 aplicadas em cobertura recuperou 65,4 kg ha-1, sendo superior na 
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eficiência de recuperação em 8,0% e 18,1% em relação aos Tratamentos 3 (60% em V3 + 20% em 
V6 +20% em R0) e 4 (100% V3) (Figura 2). 
 

CONCLUSÃO 

Com um maior acúmulo de nitrogênio em R4, a adubação nitrogenada com 67% da dose em 
V3 e 33 % em R0 se mostra mais eficiente na recuperação desse nutriente em relação à sua 
aplicação total em V3 e fracionada com 60% em V3 + 20% em V6 +20% em R0. 
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